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CARACTERIZAÇÃO FLORÍSTICA DE BANCOS DE SEMENTES EM SISTEMAS
DE CULTIVO LAVOURA-PASTAGEM1

Floristic Characterization of Seedbanks Under Integrated Crop-Pasture Systems

IKEDA, F.S.2, MITJA, D.3, CARMONA, R.4 e VILELA, L.5

RESUMO - Avaliou-se o efeito de sistemas de cultivo, preparo do solo e níveis de adubação
sobre a composição florística de banco de sementes no solo em áreas submetidas a três
sistemas de cultivo (lavoura contínua, lavoura-pastagem-lavoura e pastagem-lavoura-
pastagem), dois sistemas de preparo do solo (convencional e semeadura direta) e dois
níveis de adubação (manutenção e corretiva gradual), e uma área de pastagem contínua
com preparo convencional e adubação corretiva gradual. Dessa forma, verificou-se que o
sistema de cultivo e o sistema de preparo do solo foram os fatores mais importantes na
determinação da estrutura florística dos bancos de sementes. Além disso, a adubação
corretiva gradual aumentou o número de famílias e de espécies, em relação à de manutenção.

Palavras-chave: adubação, Cerrado, planta daninha, semeadura direta.

ABSTRACT - The effect of cultivation systems, tillage and fertilization levels on the floristic
composition of seedbanks was evaluated at threecultivation systems (continuouscrop,crop-pasture-
crop, pasture-crop-pasture), two tillage systems (tillage and no-tillage) and two fertilization levels
(corrective and maintenance), and a continuous pasture area under no-tillage and corrective
fertilization. Cultivation and tillage system were the most important factors affecting the floristic
structure of seedbanks. Besides, corrective fertilization increased the number of families and
species in relation to maintenance fertilization.

Keywords: fertilization, Cerrado, weed, no-tillage.

INTRODUÇÃO

A integração dos sistemas de produção de
grãos e de pecuária vem ganhando força como
alternativa para os problemas advindos das la-
vouras e pastagens contínuas. Essa integração
pode reduzir os riscos de degradação do solo,
melhorando suas propriedades químicas, físi-
cas e biológicas e aumentando o potencial pro-
dutivo de grãos e de forragem (Vilela et al.,
2003). Na integração de sistemas de produção,
existe a possibilidade de apl icar diversas

combinações de culturas anuais e pastagens,
além de ser possível variar a intensidade de
preparodo solo, manejoda fertilidade e das prá-
ticas de controle de plantas daninhas. Essas
combinações normalmente afetam o banco de
sementesde plantas daninhasno solo em áreas
de lavoura contínua (Cardina et al., 2002;
Légère et al., 2005). No entanto, praticamente
não há estudos relacionados aos sistemas de
cultivo lavoura-pastagem. Nas áreas de pasta-
gem contínua ocorrem geralmente espécies
nativas (Nunes, 2001) e menor número de
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espécies do que em áreas de lavoura (Gasparino
et al., 2006), o que pode contribuir para modifi-
cação da estrutura florística dos bancos de se-
mentes em áreas de lavoura que sucedem o
cultivo de pastagens. Nas áreas de lavoura con-
tínua, observa-se uma tendência ao predomí-
nio de espécies dicotiledôneas de ciclo anual
com o preparo convencional e de espécies pere-
nes, gramíneas anuais e espécies dissemina-
das pelo vento com o sistema de cultivo mínimo
(Froud-Willians et al., 1981).

O estudo da estrutura florística dos bancos
de sementes permite observar quais famílias
e espécies assumem maior importância na
composição desses bancos. Para isso, o método
de plântulas emergidas em casa de vegetação
(Ball & Miller, 1989) possibilita a avaliação das
espécies que compõem o banco de sementes
(Sosnoskie et al., 2006). Por meio de análises
multivariadas, como a classificação de espé-
cies, é possível verificar quais são os fatores
mais importantes na determinação da compo-
sição de bancos de sementes e as espécies
que estão mais correlacionadas a esses fatores
(Kent & Coker, 1992).

O presente trabalho objetivou avaliar o
efeito de diferentes sistemas de cultivo, in-
cluindo o preparo do solo e o nível de adubação,
na estrutura florística dos bancos de sementes
do solo.

MATERIAL E MÉTODOS

Área Experimental

Este trabalho foi conduzido em áreas inte-
grantes de um experimento de cultivo lavoura-
pastagem instalado em 1991, na Embrapa Cer-
rados, Planaltina, DF. A área experimental
localiza-se em Latossolo Vermelho, textura ar-
gilosa, entre as coordenadas de 15º39’84" S e
47º44’41" W, em altitude aproximada de
1.217 m. O clima no local foi classificado como
Aw (Köppen), com duas estações bem definidas
(seca e chuvosa) e a ocorrência de períodos de
estiagem durante a estação chuvosa (vera-
nicos). A área experimental foi planejada e
conduzida com o objetivo de avaliar combina-
ções de culturas e pastagens, acompanhando
as tendências no uso de forrageiras e de mane-
jo cultural no sistema de cultivo lavoura-pasta-
gem.

Foram selecionadas 12 áreas desse experi-
mento, submetidas a três sistemas de cultivo
(lavoura contínua “L”, lavoura-pastagem-la-
voura “LPL” e pastagem-lavoura-pastagem
“PLP”), dois sistemas de preparo do solo (con-
vencional “C” e semeadura direta “D”) e dois
níveis de adubação (manutenção “1” e corre-
tiva gradual “2”). Avaliou-se também uma área
de pastagem contínua (“P”) com preparo con-
vencional e adubação corretiva gradual. A di-
mensão de cada área foi de 40 x 100 m.

O histórico das áreas contendo a seqüên-
cia de culturas e o total de calcário e de fertili-
zantes aplicados nos dois níveis de adubação
de cada sistema de cultivo encontra-se descri-
to na Tabela1. Os ciclosde lavouraou de pasta-
gem nos sistemas de cultivo lavoura-pastagem
ocorreram nas safras de 1991/1992 a 1994/
1995, 1995/1996 a 1998/1999 e 1999/2000 a
2003/2004. Houve rotação entre culturas de
grãos nas lavouras contínuas e nas fases de
lavoura dos sistemas de cultivo lavoura-pas-
tagem. As forrageiras utilizadas nas fases de
pastagem dos sistemas de cultivo lavoura-pas-
tagem e na pastagem contínua foram substi-
tuídas a partir das safras de 1999/2000 e
2000/2001, respectivamente. A renovação das
pastagens tinha como finalidade aproveitar a
melhoria da fertilidade, com a introdução de
forrageiras mais produtivas e propícias para o
período de seca do que o Andropogon gayanus.

Nas áreas de lavoura, o preparo convencio-
nal do solo foi efetuado mediante uma grada-
gem pesada após a colheita e uma gradagem
pesada seguida por gradagem de nivelamento
antes da semeadura. A semeadura direta foi
estabelecida a partir da safra de 1995/1996,
com dessecação prévia de plantas daninhas.
Na safra de 2003/2004 foi semeada Brachiaria
brizantha como planta de cobertura apenas nas
áreas de cultivo de LPLD, com o objetivo de
formar a cobertura morta da semeadura direta
no ano seguinte, de acordo com o sistema
Santa Fé, descrito por Cobucci & Portela (2003).

Os tratos culturais foram aplicados de acor-
do com as recomendações de cada cultura. Nos
anos de cultivo da soja, foram utilizados os her-
bicidas trifluralin e imazaquin em preparo
convencional para aplicações em pré-emer-
gência e o glyphosate para controle da vegeta-
ção em pré-plantio em semeadura direta. Em
ambos os sistemas de preparo de solo foram
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usados os herbicidas haloxyfop-methyl, fluazi-
fop-p-butyl + fomesafen, fluazifop-p-butyl,meto-
lachlor, diclosulam ou chlorimuron-ethyl, de-
pendendo da necessidade. Nas áreas de cultivo
de LPLD, foram aplicadas doses reduzidas de
haloxyfop-methyl para controlar o crescimento
de B. brizantha, de forma a reduzir a competi-
ção com a soja. Nos anos de cultivo do milho
foram utilizados os herbicidas atrazine + meto-
lachlor. Não foram utilizados herbicidas no
cultivo de milheto. As doses utilizadas segui-
ram as recomendações de cada produto.

Nas pastagens contínuas, o preparo con-
vencional foi efetuado apenas na implantação
(1991) e na renovação (2000) das pastagens.
Nas áreas de cultivo de PLP, o preparo ocorreu
na fase de lavoura e antes do estabelecimento
das pastagens. Nas pastagens contínuas, as
adubações foram feitas de acordo com as reco-
mendações para as espécies, com base nos re-
sultados de análise do solo e de produtividade
esperada. No sistema de cultivo lavoura-pasta-
gem, a adubação residual das lavouras permi-
tiu o estabelecimento das pastagens. Não fo-
ram utilizados herbicidas nas pastagens.

Amostragem de Solo

A amostragem do solo para avaliação do
banco de sementes foi efetuada na última sa-
fra do ciclo de 1999/2000-2003/2004, depois
da colheita da soja e antes do preparo para a
safra seguinte. Realizou-se a coleta entre os
meses de outubro e novembro de 2004, com
duração de um mês. Adotou-se uma amostra-
gem sistemática por conglomerados, com cole-
ta de oito amostras compostas por quatro

subamostras com diâmetro de 7,3 cm. As cole-
tas foram realizadas em duas linhas transver-
sais às de cultivo, nas profundidades de 0 a
5 cm e de 5 a 20 cm, totalizando 104 amostras
para cada profundidade. A distância entre os
pontos de amostragem foi de 10 m, desconsi-
derando-se 5 m de bordadura.

Método de Avaliação

Depois da secagem ao ar, homogeneiza-
ram-se manualmente as amostras de solo de
0 a 5 cm. Houve necessidade de homogeneizar
melhor as amostras de 5 a 20 cm por meio de
um divisor de solos, após a quebra de torrões
em peneira. Esse procedimento teve como fi-
nalidade avaliar de forma mais representativa
o número de plântulas emergidas em apenas
um terço dessas amostras, pois houve necessi-
dade de reduzir o espaço ocupado em casa tela-
da. Foram utilizadas bandejas plásticas per-
furadas de dimensões 19,5 x 19,5 x 6,5 cm
para acondicionamento das amostras de solo.
Previamente à disposiçãodas amostras de solo,
cada bandeja recebeu 0,30 L de areia esteri-
lizada, para facilitar a drenagem da água e evi-
tar o escoamento das amostras. As bandejas
foram distribuídas aleatoriamente dentro de
casa telada, incluindo oito bandejas de con-
trole com somente areia esterilizada, para mo-
nitoramento de contaminação externa de se-
mentes.

As amostras foram irrigadas diariamente
a partir de dezembro de 2004. Houve presença
de luz e alternância de temperaturas na casa
telada, de forma que favorecesse a germinação
e a quebra de dormência. Após seis meses de

Tabela 1 - Histórico de culturas e total de calcário e fertilizantes aplicados nos sistemas de cultivo em experimento de cultivo
lavoura pastagem - Embrapa Cerrados, Planaltina-DF

L = lavoura contínua; LPL = lavoura-pastagem-lavoura; PLP = pastagem-lavoura-pastagem; P = pastagem contínua; A = capim-
andropógon (Andropogon gayanus); B* = braquiarão (Brachiaria brizantha) apenas na semeadura direta; Bd = capim-braquiária
(B. decumbens); M = milho (Zea mays ); Mi = milheto (Pennisetum americanum ); P = capim-tanzânia (Panicum maximum cv.
Tanzânia); S = soja (Glycine max ).
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emergência, avaliação e descarte de plântulas,
o solo foi revolvido, em junhode 2005,precedido
de cinco dias sem irrigação, para que novos
fluxos de emergência pudessem ocorrer. A
emergência de plântulas cessou ao final de
aproximadamente oito meses de avaliação,
totalizando 16 levantamentos, espaçados de
aproximadamente 15 dias. O número de se-
mentes foi obtido pela soma das plântulas
emergidas em cada amostra durante esse pe-
ríodo. Foram coletadas amostras de plântulas,
plantas adultas e plantas com flores e/ou fru-
tos, com a finalidade de confirmar a identifica-
ção botânica em herbário. Esse procedimento
foi efetuado na Embrapa Recursos Genéticos
e Biotecnologia e na Reserva Ecológica do IBGE.
As amostras com flores e/ou frutos foram de-
positadas no Herbário do IBGE.

Análise de Dados

Avaliou-se o número de famílias e espé-
cies nas profundidades de 0 a 5, 5 a 20 e 0 a
20 cm de cada área. Os dados foram expressos
em sementes por m2. Para identificar as famí-
lias e as espécies mais características e im-
portantes das áreas, utilizaram-se os agrupa-
mentos de espécies com dispersão semelhante
entre os grupos de áreas formados pelo
TWINSPAN (two-way species indicator analysis).
Além disso, foi calculado o índice de valor de
importância (IVI) de cada família e espécie na
profundidade de 0 a 20 cm de cada área. A
classificação por TWINSPAN foi efetuada no
programa PC-ORD 3.17, utilizando uma matriz
de dados de presença/ausência das espécies
encontradas na profundidade de 0 a 20 cm das
13 áreas avaliadas. O TWINSPAN faz uma clas-
sificação hierárquica das espécies em função
das parcelas onde elas ocorrem e das parcelas
em função das espécies que nelas ocorrem. A
classificaçãodivide um grupo de áreas ou espé-
cies em dois grupos, cada um deles em outros
dois grupos, e assim sucessivamente, sendo
o último nível de divisão definido pelo usuário
(Kent & Coker, 1992). Os agrupamentos de
áreas propostos pelo TWINSPAN são normal-
mente conservados. Entretanto, na classifica-
ção de espécies em função das áreas, algumas
delas geralmente são remanejadas para gru-
pos mais característicos, conforme a ocorrên-
cia nas áreas.

O IVI foi obtido pela soma de densidade re-
lativa e freqüência relativa (Mueller-Dombois
& Ellenberg, 1974), da seguinte forma:

IVI = (DR + FR),

em que:

DR = densidade relativa

;

DA = densidade absoluta (no de sementes de
cada espécie/m2);

FR = freqüência relativa

;

FA = freqüência absoluta de espécies (% de
parcelas em que ocorre cada espécie).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Classe

Não ocorreu contaminação externa de
sementes de acordo com os resultados das
bandejas controle. Em todas as áreas, houve
predomínio de espécies magnoliopsidas (dico-
ti ledôneas), com maior IVI e número de
famílias e espécies. Apesar de apresentarem
número menor de famílias, as liliopsidas (mo-
nocotiledôneas) tiveram importância consi-
derável em relação ao número de espécies e
IVI. Isso se deve, em grande parte, à família
Poaceae (Tabela 2).

Família

Foram encontradas 16 famílias na profun-
didade de 0 a 20 cm nas 13 áreas avaliadas
(Tabela 2). A classificação das áreas em ordem
crescente quanto ao número de famílias foi a
seguinte: PLPC1 (6) < LPLC1 = LPLD1 = PLPD1
(7) < LC1 = LC2 = PLPD2 = PC2 (8) < LD1 =
PLPC2 (9) < LD2 = LPLC2 = LPLD2 (11)
(Tabela 2). De acordo com esses resultados, ve-
rificou-se que as áreas com adubação de ma-
nutenção em sistemas de cultivo lavoura-pas-
tagem apresent aram menor número de
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Tabela 2 - Número de espécies (NE) e índicede valor de importânc ia (IVI) de cada família encontrada em banco de sementes de 13 áreas de um experimento de cultivo lavoura-
pastagem, na profundidade de 0 a 20 cm - Embrapa Cerrados, Planaltina-DF

L = lavou ra con tínua; LPL = lavo ura-pas tagem-lavo ura; PLP = p as tag em-lav oura-pas tag em; P = p astagem contín ua; C = p rep aro co nven cion al d o solo; D = semead ura d ireta;
1 = ad ubação de man utenção; 2 = adubação corretiv a g radual.
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famílias (6 e 7). As áreas de lavoura com aduba-
ção corretiva gradual (cultivo de LPL e lavoura
contínua com semeadura direta) apresenta-
ram maior número de famílias (11).

Houve menor número de famílias na pro-
fundidade de 0 a 5 cm do que na de 5 a 20 cm
nas áreas de cultivo PLPC2, PLPD1 e PLPD2,
mesmo número de famílias nas áreas de culti-
vo LC1 e PLPC1 e maior número de famílias
na profundidade de 0 a 5 cm nas demais áreas
(Tabela 3). As famílias com maior IVI nas áreas
foram: Asteraceae (LC2, LD1, LD2, LPLC2,
LPLD2 e PLPC2), Solanaceae (PLPD2) e Poaceae
(LC1, LPLC1, LPLD1, PLPC1, PLPD1 e PC2)
(Tabela 2). O maior IVI dessas famílias se deve
em parte ao maior número de espécies que
apresentaram. De acordo com Kissmann &
Groth (1999), a família Asteraceae apresenta
excepcional importância como infestante, pelo
grande número de espécies (20.000 a 25.000)
e pela agressividade que em geral apresenta.
Da mesma forma, segundo Kissmann (1997),
há grande número de espécies entre as
Poaceae.

As principais famílias apresentaram con-
dições ambientais preferenciais para o desen-
volvimento. Ao avaliar a importância das famí-
lias em relação à cultura presente na área,
verificou-se que as Asteraceae apresentaram
maior índice de valor de importância nas áreas
com lavoura (de 66,6 a 81,9%) do que nas áreas
com presença de forrageiras, incluindo-se as
áreas de LPLD (de 26,4 a 69,7%). Isso, talvez,
por causa da necessidade de condições seme-
lhantes às da soja para o desenvolvimento das
Asteraceae (Tabela 2). Ao contrário, as Solana-
ceae foram mais importantes nas áreas com
forrageiras (de 14,6 a 73,4%) do que nas lavou-
ras (de 5,9 a 24,4%), devido, provavelmente,
ao fato de muitas espécies da família Solana-
ceae apresentarem comportamento de plantas
pioneiras em ambientes alterados (Kissmann,
2000). As Poaceae apresentaram valores de IVI
semelhantes entre as áreas de lavoura (de
41,5 a 85,2%) e áreas com forrageiras (de 34,7
a 92,8%), possivelmente em razão da capacida-
de de adaptação de grande parte das espécies
pertencentes à família (Kissmann, 1997). Em
relação ao preparo do solo, a família Astera-
ceae apresentou valor de IVI de 74,3 a 81,9%
em áreas de lavoura com preparo convencional
e de 26,4 a 71,5% em áreas com semeadura

direta ou pastagem (considerando-se que não
houve praticamente revolvimento do solo nas
pastagens). Esse resultado difere daquele ob-
servado por Tuesca et al. (2001), em que espé-
cies disseminadas pelo vento apresentaram
maior densidade de sementes com a semeadu-
ra direta do que com o preparo convencional.
Na Tabela 2, observou-se também que as Poa-
ceae foram mais importantes em áreas com
adubação de manutenção e as Solanaceae, em
áreas com adubação corretiva gradual. As Aste-
raceae apresentaram importância semelhan-
te nos dois níveis de adubação.

Embora o manejo das áreas tenha influen-
ciado a estrutura flor ística dos bancos de
sementes, deve-se observar que algumas famí-
lias estavam presentes nas mais diversas con-
dições, como Asteraceae, Rubiaceae, Solana-
ceae e Poaceae, que ocorreram em todas as
áreas, ao contrário de Oxalidaceae, Convolvu-
laceae, Melastomataceae e Portulacaceae, que
ocorreram em um número restrito de áreas,
o que poderia caracterizar maior capacidade
de dispersão e/ou reprodução do primeiro gru-
po de famílias. As Euphorbiaceae e Oxalida-
ceae ocorreram apenas na profundidade de 0
a 5 cm. Esse resultado condiz com o de Vargas
et al. (1999), que observaram taxa de germina-
ção significativamente reduzida de Euphorbia
heterophylla com o aumento da profundidade
do solo, podendo-se tornar uma planta daninha
importante em áreas com semeadura direta
ou cultivo mínimo.

Espécie

Foram encontradas 64 espécies na profun-
didade de 0 a 20 cm nas 13 áreas avaliadas,
considerando-se que o gênero Pennisetum spp.
(com três espécies) foi contabilizado como ape-
nas uma espécie. Houve certa relação entre o
número de famílias e o de espécies nos diver-
sos sistemas. Assim, a classificação das áreas
em ordem crescente quanto ao número de es-
péciesocorrentes foi a seguinte: PLPD1= PLPD2
(17) < PC2 (20) < PLPC1 (21) < LPLD1 (22) < LC1
(24) < LC2 (26) < LPLC1 (27) < LD1 = PLPC2 (28)
< LPLD2 (30) < LPLC2 (33) < LD2 (34) (Tabela2).
De acordo com essa classificação, as áreas com
forrageiras apresentaram menor número de
espécies em relação às áreas de lavoura, ex-
cluindo-se as áreas de LPLD2 e PLPC2, que
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estavam entre aquelas com maior número de
espécies, juntamente com as áreas LD2 e
LPLC2. Além da presença de forrageiras, que,
em geral, proporcionam menor número de es-
pécies que as lavouras (Gasparino et al., 2006),
esses resultados também estariam associados
ao maior número de espécies que a adubação
corretiva gradual estaria proporcionando em
relação à adubação de manutenção. Além dis-
so, houve maior número de espécies na pro-
fundidade de 0 a 5 cm do que na de 5 a 20 cm
na maioria das áreas, enquanto nas áreas de
cultivo de PLPD praticamente não houve dife-
rença entre as duas profundidades (Tabela 3).
Esses resultados diferem em parte daqueles
obtidos por Cardina et al. (2002), que encontra-
ram maior número de espécies na profundi-
dade de 0 a 5 cm do que nas de 5 a 10, 10 a 15
e 15 a 20 cm em áreas de lavoura com semea-
dura direta. Entretanto, não observaram dife-
rença no número de espécies entre as pro-
fundidades avaliadas em áreas de lavoura com
preparo convencional. Da mesma maneira que
as famílias, vár ias espécies apresentaram
condições ambientais preferenciais para o
desenvolvimento, conforme constatado na
classificação por TWINSPAN e na análise de
IVI.

As espéci es fo ram classi fi cadas por
TWINSPAN de acordo com a sua dispersão nas
áreas, formando sete conjuntos florísticos dis-
tribuídos em três grupos de áreas. A primeira
divisão das áreas apresentou autovalor de
0,210, separando as áreas PC2, PLPD1 e PLPD2

(grupo 3) das demais áreas. A segunda divisão
apresentou autovalor de 0,182, separando as
demais áreas entre o grupo 1 e o grupo 2. O
grupo 1 (LD1, LD2, LPLD1e LPLD2), correspon-
dente às áreas de lavoura com semeadura di-
reta, foi constituído pelos conjuntos florísticos
SPP1,2, 4 e 6 de espécies (Tabela4).Já o grupo 2
(LC1, LC2, LPLC1, LPLC2, PLPC1 e PLPC2),
constituído pelas áreas de lavoura com preparo
convencional do solo, foi formado pelos conjun-
tos florísticos SPP 2 e 4, enquanto o grupo 3
(PLPD1,PLPD2 e PC2), correspondente às áreas
de pastagem com baixa perturbação do solo,
constituiu-se dos conjuntos florísticos SPP 6 e
7. Cinco dos sete conjuntos florísticos apre-
sentaram espécies que ocorreram em pra-
ticamente todas as áreas do(s) grupo(s) a que
pertencem. Os outros dois conjuntos (SPP 3 e
SPP 5) não puderam ser interpretados de ma-
neira confiável, pois apresentaram espécies
com presença em um número restrito de áreas
dentro do(s) grupo(s) nos quais foram classifi-
cados.

O conjunto SPP 1 foi constituído por espé-
cies que ocorreram somente em lavouras con-
tínuas ou de cultivo de LPL com semeadura
direta, e a espécie considerada característica
desse conjunto foi Conyza bonariensis, pois
ocorreu em todas as áreas (4/4) (Tabela 4). O
conjunto florístico SPP 2 foi formado por es-
pécies presentes em áreas de cultivo de PLP
com preparo convencional do solo, lavouras
contínuas e de cult ivo de LPL. Blainvillea
rhomboidea e Pennisetum spp. foram as

Tabela 3 - Número de famílias (NF) e de espécies (NE) encontradas em banco de sementes de 13 áreas de um experimento de cultivo
lavoura-pastagem, na profundidade de 0 a 5 e de 5 a 20 cm - Embrapa Cerrados, Planaltina-DF

L = lavoura con tínua; LPL = lavoura-pastagem-lavoura; PLP = pastagem-lavoura-pastagem; P = pastagem contínua; C = preparo
convencional do solo; D = semeadura direta.
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Tabela 4 - Classificação por TWINSPAN quanto à presença ou ausência de espécies em função do banco de sementes na
profundidade de 0 a 20 cm das áreas avaliadas em experimento de cultivo lavoura-pastagem - Embrapa Cerrados, Planaltina-
DF. Áreas em cinza representam o(s) grupo(s) de áreas em que ocorreram os conjuntos florísticos

L = lavoura con tínua; LPL = lavoura-pastagem-lavoura; PLP = pastagem-lavoura-pastagem; P = pastagem contínua; C = preparo
convencional do solo; D = semeadura direta; 1 = adubação de manutenção; 2 = adubação corretiva gradual; * = P. pedicelatum +
P. polystachium + P. setosum. Os conjuntos florísticos SPP 3 e SPP 5 não foram inseridos na tabela.
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espécies que ocorreram em maior número de
áreas: 9/10 e 8/10, respectivamente O con-
junto florístico SPP 4 caracterizou-se por agru-
par espécies presentes no conjunto de todas
as áreas (tanto em pastagens quanto em lavou-
ras). Várias espécies estão presentes no
conjunto que agrupa as 13 áreas estudadas, e
seis delas ocorreram em todas as áreas:
Acanthospermumaustrale, Ageratum conyzoides,
El eu sine indi ca , Rich ardi a br as il iens is,
Schwenckiaamericana e Solanum americanum.
O conjunto florístico SPP 6 agrupou espécies
características de áreas com baixo revolvi-
mentodo solo, e Conyzacanadensis (7/7)carac-
terizou esse conjunto. Em relação às espécies
preferenciais encontradas, Murphy et al. (2006)
também correlacionaram C. canadensis com
campos sob semeadura direta. O conjunto
florístico SPP 7 foi formado por espécies que
ocorreram somente nas pastagens contínuas
e nas áreas de cultivo de PLP com semeadura
direta. Uma Cyperaceae (3/3) caracterizou es-
se conjunto. Verificou-se que 14 espécies
ocorreram em apenas uma área.

As espécies consideradas características
pelo TWINSPAN apresentaram menor impor-
tância em relação ao IVI, e as principais espé-
cies de acordo com o IVI foram as que se encon-
traram em quase todas as áreas, estando entre
as que estavam presentes no conjunto florís-
tico 4 do TWINSPAN. Nesse caso, a identifica-
ção das condições mais favoráveis para as es-
pécies com ampla distribuição foi efetuada
pela análise dos resultados obtidos com o IVI.
Ao avaliar as seis espécies mais importantes
de cada área (Tabela 5), veri ficou-se que
B. rhomboidea e R. brasiliensis foram impor-
tantes em áreas de lavoura com semeadura
direta (LD1 e LD2), ao passo que Centratherum
cf. camporum (LC1 e LC2), A. conyzoides e
Digitaria cf. horizontalis (LC1, LC2, LPLC1 e
LPLC2) tiveram maior importância em áreas
com preparo do solo convencional. Cenchrus
echinatus foi uma das espécies mais importan-
tes na área de LC1, com 12,8% de IVI, além de
ter ocorrido em outras áreas com preparo con-

vencional (LC2, LPLC1 e LPLC2), apresentando
menor importância em áreas com semeadura
direta (LD1, LD2 e LPLD1). De acordo com
Pereira & Velini (2003), houve redução na
ocorrência de C. echinatus ao longo de quatro
anos com a semeadura direta, o que poderia
caracterizar uma condição desfavorável ao
desenvolvimento dessa espécie.

Nas áreas com presença de forrageiras, fo-
ram importantes Sabicea cf . brasil iensis
(LPLD2,PLPD1,PLPD2ePC2),Eragrostis rufescens
(LPLD1, PLPC1, PLPD1, PLPD2 e PC2) e
S. americana (LPLD1, PLPC1, PLPD1, PLPD2 e
PC2). Essas espécies são consideradas nativas
do Cerrado (Mendonça et al., 1998). Segundo
Nunes (2001), entre as principais espécies de
infestantes que normalmente ocorrem nas
pastagens na região do Cerrado encontram-
se essencialmente espécies nativas desse bio-
ma. Nas áreas com adubação corretiva gra-
dual, foram importantes Nicandra physaloides
(LPLC2 e LPLD2) e S. americanum (LD2, LPLC2,
LPLD2, PLPC2, PLPD2 e PC2) e, nas áreas com
adubaçãodemanutenção, Spermacocecf. capitata
(LPLD1 e PLPC1). De acordo com Kissmann
(2000), N. physaloides prefere solos com boa
fertilidade, assim como S. americanum. Segun-
do Kissmann & Groth (2000), as espécies do
gênero Spermacoce, em geral, conseguem se
desenvolver em solos com menor fertilidade.
E. indica esteve entre as seis espécies mais
importantes em 11 das 13 áreas avaliadas. Es-
sa espécie também esteve entre as principais
espécies encontradas por Menezes & Leandro
(2004) em experimento com culturas de cober-
tura e preparo do solo em áreas de Cerrado. No
entanto, E. indica ocorreu com menor impor-
tância em levantamento fitossociológico de
duas áreas de pastagem (Tuffi Santos et al.,
2004).

O sistema de cultivo e o de preparo do solo
são os fatores mais importantes na determi-
nação da estrutura florística dos bancos de se-
mentes, enquanto a adubação corretiva gradual
aumenta o número de famílias e de espécies
em relação à adubação de manutenção.
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